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			Lapidação da escrita


			Entre leituras, palavras, imagens, sonhos, sons… É assim que nos sentimos ao ler a obra de Bartolomeu Campos de Queirós. Cada palavra foi selecionada e lapidada para sorvermos beleza. Seus textos carregam uma sonoridade que nos leva a passear por experiências literárias que tivemos, pela voz daqueles que nos contaram histórias e nos encantaram. São escritos que inauguram uma existência a cada passada de página. Você se sente sujeito da sua história, da sua vida, pois o que escreve o poeta é pura invenção de fantasias que desfrutamos.

			Do verso à narrativa, dos contos aos artigos, sua obra passeia pela infância, maturidade e velhice. Aborda o tempo, a criação, a leitura, a escrita, o amor, a conexão do leitor com a palavra. Tudo isso aliado às relações que tecemos no decorrer da vida — política, social e amistosa. E, mais ainda, nos traz um conceito de infância, uma ética de respeito ao “ser criança”. Além disso, é uma obra que prima pela beleza, por uma estética que privilegia o belo, mesmo quando se escreve sobre a dor, a perda, a tristeza, o vazio. O autor é um grande encantador das palavras. Ao lermos seus escritos, escutamos sua voz macia, pausada, seu olhar atento ao outro. Os silêncios brotam e nos deixam um cheiro bom do interior e da colheita de frutas.


			


			Minas, sua terra natal, não aparece descrita nem idealizada. Há uma revelação sutil e silenciosa. Descobrimos a mineiridade de seus textos no “não se dizer” mineiro, no relatar sem pressa, na prevalência da linguagem sensorial. Isso traduz a universalidade da sua escrita que conversa bem com leitores iniciantes, iniciados, provenientes de qualquer lugar.

			Nos textos dirigidos aos jovens e adultos, percebemos o lado criança que brota pelas memórias. Chegam olhares de quem vê uma parede ou uma porta pela primeira vez. Bartolomeu faz (e muito bem) o que Sigmund Freud, criador da psicanálise, nos ensinou sobre os poetas. Ele faz uma coisa que só os que fazem poesia conseguem — nem os cientistas, nem os psicanalistas atingem facilmente o campo do sensível, da “desrazão”, onde moram nossos monstros e sonhos, a criança que nunca se apaga. Aquela voz da infância que se acende vez ou outra e nos faz renascer a cada leitura. A literatura é capaz de trazer novamente esse campo vital para todos: crianças, jovens e adultos.

			Dos primeiros textos que escreveu — como O peixe e o pássaro e Ciganos —, surgem questões existenciais que nos permitem compartilhar um novo olhar sobre a passagem do tempo, o destino dos seres, a liberdade e a autonomia. Aliás, o tema da liberdade e da palavra libertadora é constante na obra do escritor mineiro. Sua relação com as montanhas chega ao oceano por meio de criações oníricas, em que mais vale sonhar que realizar o sonho. O mar escutado nas histórias do pai era muito mais fascinante que o mar que ele vai conhecer no Rio de Janeiro! É preferível ler a escrever. Mais vale escutar do que falar. É isso que o poeta nos ensina pelas narrativas e poemas que criou.


			


			Nas últimas publicações do autor, como Tempo de voo e O fio da palavra, Bartolomeu nos traz seu olhar sobre a vida e a criação. É como se ele refizesse uma trajetória de muitos anos, com suas quedas e lutas, e voltasse à palavra e à beleza como possibilidade de nos mantermos vivos.

			Foram quatro décadas de criação de textos para crianças, adolescentes e adultos. Bartolomeu escreveu para todos os públicos, em prosa e em poesia. E dispensava classificações etárias e temáticas. Para ele, havia uma só literatura: aquela que todos podemos ler, como o pão que é dividido e multiplicado. Ele não escrevia para crianças; escrevia pela criança que o habitava.

			Seu conjunto de livros, com mais de sessenta títulos publicados, engloba contos, poemas, narrativas em prosa poética, artigos, crônicas e ensaios sobre leitura e arte. Textos que podem ser lidos e degustados por leigos, estudiosos e profissionais da palavra.

			Em 2012, a novela Por parte de pai recebeu duas adaptações para o teatro, de grupos diferentes de dramaturgia. Em 2013, foi a vez de Vermelho amargo subir em alguns palcos do país. Por que será que seu texto, narrado em primeira pessoa, desperta o interesse daqueles que lidam com o diálogo, o palco e as pessoas? Bartolomeu dava voz e vida aos seres inanimados: uma parede, um tomate, um caderno de escrever. Além disso, criou histórias tão ricas em imagens que vemos as cenas, sentimos os cheiros, ouvimos os ruídos e apalpamos as texturas daquilo que é descrito. Sua prosa é feita de uma profusão de fotos em diferentes dimensões e sentidos. Ele conjuga a polissemia em sua produção literária.


			


			Nesta seleção, pensamos nos jovens leitores, por ser uma obra muito interessante a estudantes, funcionários, educadores, do Ensino Fundamental ao Ensino Médio, incluindo aí os estudantes e educadores da Educação de Jovens e Adultos, a EJA. São textos dirigidos aos estudantes, aos professores, àqueles que queiram se aventurar numa poética que valoriza a palavra e os sentimentos. Há, na produção do autor, um humor fino, que será logo percebido. Faz rir, faz chorar, faz pensar. Pode ser que, diante de uma cena assoladora, o leitor se derreta de rir das ironias da vida.

			Dividida em contos, ensaios e em poemas, Contos e poemas para jovens — Bartolomeu Campos de Queirós traz uma mostra relevante da obra do autor. Alguns foram escritos à máquina ou em letra cursiva nas primeiras décadas de sua produção literária — idos dos anos 1960 e 1970 — e estavam cuidadosamente guardados em pastas. Prontos para serem publicados. Outros escritos mais recentes, feitos diretamente no computador, foram selecionados especialmente por ele para fazerem parte desta coletânea, iniciada quando o escritor ainda estava entre nós.

			Os contos e poemas aqui selecionados foram assim estabelecidos pelo autor em vida para esta especial coletânea, sendo que alguns deles possuem outras versões, publicadas em diferentes livros (também estabelecidos pelo autor), e assim prezamos manter essa variabilidade nesta edição, para contemplar as diversas formas que um texto pode ter.

			Seus contos valorizam a fantasia e resgatam a memória como mola propulsora da própria vida. Já nos ensaios, o autor foca o valor da palavra e da leitura como ferramentas de formação leitora e cidadã. Em relação aos poemas, estamos ora diante de criações lúdicas, com jogos de palavras, com metáforas, com sonoridades; ora diante do deslumbramento do olhar do poeta, voltado aos sentimentos e às coisas simples.


			


			São vinte narrativas (contos e ensaios) e 19 poemas. E mais o texto “Manifesto por um Brasil literário”, criado para o Movimento por um Brasil Literário (MBL). São quarenta escritos ao todo. Número cabalístico? Para um autor que primou pela escolha de números em algumas de suas obras — Cavaleiros das sete luas, História em 3 atos, 2 patas e 1 tatu, Os cinco sentidos —, foi uma feliz coincidência conseguirmos um número singular de textos, totalizando quarenta, um dos números que mais se repete no livro sagrado de judeus e de cristãos. Conhecido como número de provação e de espera, ele nos coloca diante de palavras e de caminhos a serem percorridos por cada leitor, em sua quarentena. As narrativas e os poemas abrem-se para leituras reveladoras e transformadoras.

			Os vinte poemas aqui publicados brincam com as letras, as palavras, trazem musicalidades, aliterações, metáforas. São breves como um respirar vagaroso.

			Já nos textos em prosa, alguns foram publicados anteriormente em revistas ou jornais. Notamos um rememorar a vida de menino, a convivência com a família e com o campo e suas superstições e costumes. “A fantasia nova do rei” (um reconto da história de Hans Christian Andersen), incluído anteriormente em uma coletânea, é uma história com roupagem diversa, feita pela tinta do escritor mineiro. Em “Matemática contemporânea”, sua ironia chega em relatos breves e curtos. Trazem um gosto de querer ler mais. Aliás, a concisão e a economia de palavras são características de sua obra afogada em sal e água. Um sal desprendido de pedras das Gerais e também pescado em mares distantes das serras.


			


			Os ensaios foram anteriormente preparados para alguma conferência ou publicação impressa. São textos que inauguram questões que foram posteriormente aprofundadas por Bartolomeu, em sua missão como educador, filósofo e pensador da cultura.

			O autor recebeu os mais variados prêmios nacionais ao longo dos seus quarenta anos de carreira. Obteve também prêmios internacionais e foi indicado pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) a concorrer ao maior prêmio da Literatura Infantil no mundo, o Hans Christian Andersen do International Board on Books for Young People (IBBY), pelo conjunto da sua obra, ficando em segundo lugar por duas vezes consecutivas.

			Sua obra está espalhada em diferentes países, publicada em espanhol, dinamarquês, francês e inglês. Os leitores se multiplicam e manterão viva a memória deste escritor que contribuiu para o debate sobre a leitura no país quando participou e colaborou com instituições como a Fundação Nacional de Artes (Funarte), a Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), o Programa Nacional de Incentivo à Leitura (Proler), a Cátedra Unesco de Leitura da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, o Movimento por um Brasil Literário (MBL) e o Instituto C&A.

			Membro da Academia Mineira de Letras, Bartolomeu costumava participar de feiras de livros, festivais literários e falava com desenvoltura para o público constituído por adultos, jovens e crianças.


			


			Seus livros e bens móveis mudaram-se da Savassi, bairro de Belo Horizonte, para a pequena Papagaios, sua cidade de coração, incrustada no sertão de Minas Gerais. Lá, a Associação Cultural Bartolomeu Campos de Queirós, instituição sem fins lucrativos, mantém viva sua memória e abre ao visitante as portas do Centro Cultural Bartolomeu Campos de Queirós para olhar, sentir, tocar cada espaço montado pelo artista. Esse espaço foi edificado, criado especialmente para acomodar o acervo recebido e doado pela família Queirós. Uma de suas diversões era fazer miniaturas com pequenos objetos, onde reproduzia cenas do campo: uma fazenda, uma floresta, uma praça de um lugarejo. Ele introduzia anjos, assombrações, bichos, o que nos remete aos contos de fadas e às histórias fantásticas que gos­tamos de ler.

			Bartolomeu admirava as coisas bem-acabadas, limpas, bem-feitas, para todos. Sua literatura é assim: feita de versos enxutos, concentrados em substantivos e verbos. De parágrafos breves como um suspiro, com o essencial e o necessário para nos inebriar de alegria e de delicadeza. Textos que deixam falar a criança, como em “A fantasia nova do rei”:

			E no meio do luxo, quando todos tinham a raiva travando as gargantas, a voz de um menino gritou, ferindo o silêncio:

			— Isso não é cortejo de rei. É bloco de Car­naval.

			O povo engoliu o susto. Menino está sempre mais perto da verdade.

			⁂


			


			Que o menino de cada leitor solte a sua voz com a leitura dos poemas e prosas de Bartolomeu. Afinal, é esse menino que nos faz duvidar, questionar, perguntar. É ele que nos traz o sonho, a brincadeira e a vida renovada, a cada fantasia nova do rei.

			Ninfa Parreiras



			

			Ninfa Parreiras mora no Rio de Janeiro, mas, assim como Bartolomeu, também é mineira, de Itaúna. Formada em Letras e Psicologia, é mestre em Literatura Comparada pela Universidade de São Paulo. Desenvolve pesquisas na área de literatura para crianças e jovens. É autora de diversas obras em prosa e poesia, além de ensaios sobre literatura e psicanálise publicados em revistas, jornais e livros. Professora de literatura, psicanalista e consultora na área da leitura, foi uma das instituidoras da Associação Cultural Bartolomeu Campos de Queirós em 2012 e continua como colaboradora da Associação Cultural BCQ e do Centro Cultural BCQ.
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